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RESUMO 
O crescimento acentuado do fluxo de passageiros, faz o nível de serviço dos aeroportos piorar 
e aumenta a necessidade de ampliação dos terminais de passageiros. A distância caminhável 
é influenciada com a expansão da infraestrutura dos terminais de passageiros e agrava o nível 
de serviço da distância caminhável, que pode melhorar se for instalado equipamentos que 
minimizem essa distância. O objetivo desse estudo é verificar o Nível de Serviço das 
distâncias caminháveis em 12 aeroportos brasileiros que receberam investimentos para a 
Copa do Mundo, identificar o trecho crítico de caminhada na operação dos passageiros, 
determinar e dimensionar as distâncias de caminhada e verificar a existências de 
equipamentos. Os resultados obtidos foram positivos, pois a maioria dos aeroportos 
brasileiros estão com o nível de serviço aceitável para distância caminhável no trecho 
estudado. 
 
Palavras Chave: Distância Caminhável, Trecho Crítico de Caminhada, Nível de Serviço, 
Aeroportos Brasileiros. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Cerca de 6.000 passageiros estão decolando em alguma pista do mundo por 
minuto (RODRIGUE, 2017). Este número demonstra a intensidade de uso das 
instalações dos aeroportos e evidencia a importância do planejamento dos terminais 
de passageiros. Nas últimas décadas, os TEPAX (terminais de passageiros) têm 
ampliado significativamente a sua área para atender novos requisitos operacionais. 
Entretanto, esta expansão resulta, ao mesmo tempo, no aumento da distância que o 
passageiro deve percorrer para realizar os diferentes procedimentos desde a sua 
chegada no terminal até o embarque na aeronave, por exemplo. 
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De acordo com Price e Forrest (2016) as longas distâncias podem resultar em 
atrasos nas operações aeroportuárias que, por sua vez, afetam a percepção do 
usuário em relação à eficiência do aeroporto. Essa percepção pode influenciar na 
escolha do usuário pelo aeroporto que oferece maior conforto e confiabilidade nos 
tempos destinados ás operações. No caso da Europa, o usuário tem grande número 
de opções para escolher entre aeroportos, por estarem localizados muito próximos 
entre si. A busca pela satisfação dos seus usuários (em função da competitividade) 
faz com que os aeroportos precisem se adaptar para fornecer novos serviços e mais 
conforto aos clientes, levantando à discussão sobre o nível de serviço nos aeroportos. 
No Brasil, a situação dos aeroportos foi beneficiada com a escolha do país para 
sediar a Copa do Mundo de futebol em 2014. O Governo Federal anunciou em 2009, 
o investimento de R$ 6,28 bilhões (PORTAL BRASIL, 2015) para modernizar e ampliar 
a capacidade dos aeroportos das 12 cidades-sede. Esse recurso estava previsto para 
ser investido em 19 terminais de passageiros, como mostra a Tabela 1.  
Embora a conclusão das obras tenha sido prevista para antes do início do 
evento, nenhum dos aeroportos foi entregue com 100% das obras concluídas 
(SAMPAIO, 2017). O caso mais crítico é o do Aeroporto Pinto Martins, em Fortaleza, 
onde as obras ainda não foram finalizadas até novembro de 2017 (XEREZ; PRADO, 
2017). 
Em geral, os investimentos duplicaram as áreas dos terminais, o que melhorou 
a capacidade dos principais aeroportos brasileiros mas, ao mesmo tempo, 
provocaram o aumento das distâncias caminháveis, influenciando na leitura do Nível 
de Serviço (NS) do terminal. 
A avaliação dos níveis de serviço do terminal de passageiros é requisito 
importante no desenvolvimento de aeroportos competitivos e tem implicações 
financeiras e operacionais a longo prazo no aumento do número de passageiros. 
Do ponto de vista operacional, ter distâncias caminháveis curtas seria ideal 
para a comodidade do passageiro. Apesar disso essa característica pode trazer 
impactos como: limitação o tamanho do terminal de passageiros, aumento da 
concentração de pessoas, diminuição a capacidade de aeronaves, piorando NS de 
outras operações dentro do terminal.  
De acordo com MULLER e GOSLING (1990), o termo ‘Nível de Serviço” é 
usado para expressar a qualidade percebida pelos passageiros em um terminal de 
passageiros. Embora ainda não exista uma metodologia universalmente aceita para 
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se avaliar o nível de serviço em terminais de passageiros, diversas abordagens foram 
desenvolvidas por diferentes agências. 
Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo principal verificar o NS de 
Distância Caminhável (DC) dos principais aeroportos brasileiros. Além disso, tem 
como objetivos específicos: identificar o trecho crítico de caminhada na operação do  
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Tabela 1:TEPAX que receberam recursos para Copa do Mundo de 2014 
Fonte 1:Autor, 2017. Com base nos dados disponíveis em sites  
PAX; determinar as distâncias críticas de caminhada (DCC); dimensionar as 
DCC(s) e, por último, verificar a existência de equipamentos que minimizam a 
distância caminhável nos terminais de passageiros. 
Cidades Aeroportos Terminais 
Área antes do 
investimento 
(m²) 
Área (m²) 
em 2017  
Capacidade 
PAX/ano em 
2017 
(milhões) 
São Paulo 
Guarulhos 
T1 - 12.200 
48 T2 31.765 37.765 
T3 - 192.000 
Congonhas T1 64.500 100.800 25 
Rio de 
Janeiro 
Santos 
Dumont 
T1 33.000 61.000 9,9 
Galeão 
TPS1 90.000 147.834 
30 
TPS2 - 100.000 
Brasília 
Juscelino 
Kubitschek 
T1 80.000 160.000 21 
Belo 
Horizonte 
Tancredo 
Neves 
T1 63.245 
132.000 22 
T2 - 
Porto 
Alegre 
Salgado Filho 
T1 37.600 104.350 8 
T2 15.500 15.500 2,5 
Salvador 
Dep. Luís 
Eduardo 
Magalhães 
T1 69.750 69.750 11 
Recife Guararapes T1 52.000 52.000 16,5 
Curitiba Afonso Pena T1 78.873 112.000 14,6 
Fortaleza Pinto Martins T1 38.000 52.500 6,4 
Cuiabá 
Marechal 
Rondon 
T1 5.460 18.550 5 
Manaus 
Eduardo 
Gomes 
T1 39.400 97.258 18,2 
Natal 
Governador 
Aluízio Alves 
Novo 
Terminal 
- 40.000 6,2 
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A Tabela 1, está mostrando os 14 aeroportos que receberam investimentos 
para a Copa do Mundo. Além disso, mostra os 19 terminais de passageiros que 
sofreram ampliação ou reforma, como é o caso do aeroporto dos Guararapes, e a 
capacidade de passageiros anual atual no ano de 2017. 
2. DESENVOLVIMENTO 
2.1. Nível de Serviço em Aeroportos 
O NS em aeroportos pode ser medido de formas específicas conforme as 
operações que nele devem ser realizadas. Ele é analisado a partir de suas duas áreas 
operacionais: Lado Ar, voltado aos serviços aéreos como pista de pouso e taxi, baias 
de espera, e pátios; e Lado Terra, que corresponde aos serviços terrestres, voltados 
ao Terminal de Passageiros, vias de circulação interna no aeroporto e terminal de 
cargas. Para cada operação, o NS possui metodologia e critérios peculiares à sua 
leitura e avaliação, como pode ser visto na Tabela 2.  
O complexo aeroportuário integra diferentes operações que envolvem a 
infraestrutura que é disponibilizada no terminal de passageiros. Por essa razão, é de 
extrema importância que a dinâmica da interação entre os processos seja eficaz para 
garantir o deslocamento seguro e eficiente do passageiro. 
 O NS em terminais de passageiros está focado, basicamente, na leitura do 
nível de conforto dos passageiros durante as diferentes operações. Sua análise pode 
considerar características quantitativas - que se baseiam em tempo de espera ou de 
processamento, tamanho de fila, densidade de ocupação de passageiros por metro 
quadrado e das distâncias que devem ser percorridas, por exemplo - e características 
qualitativas - relacionadas à percepção que o usuário tem do terminal de passageiros, 
como qualidade do serviço e fluxo de informações.  
Entre os aspectos que podem ser analisados nas operações que envolvem o 
passageiro está o modo de acesso ao aeroporto, o tamanho do saguão, número de 
balcões do check-in, o processo de vistoria de segurança, as áreas de embarque e 
desembarque, as áreas de restituição de bagagem e as distâncias de caminhada entre 
operações. A distância caminhável, foco desta pesquisa, também pode ser analisada 
tanto sob aspecto quantitativo, quanto qualitativo, sendo estudada neste trabalho sob 
o enfoque das características quantitativas. 
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Área 
Operacional 
Operação NS Breve Descrição Fonte 
Lado Ar 
Pista de 
pouso e 
decolagem 
Capacidade de 
número máximo 
de aeronaves que 
podem operar no 
aeroporto em 
certo período 
Comprimento de filas de 
aeronaves 
 
MENDAU, 2011. Atrasos sofridos pelas 
aeronaves 
 
Tempo de espera para o 
estacionamento após o 
pouso. 
Ex: 
Atrasos em pousos e 
decolagens 
SILVA; MEIRA, 
2016 
Lado Terra 
Terminal de 
passageiros 
Capacidade de 
conforto dos 
passageiros 
Relacionado ao espaço 
físico do passageiro, 
tempo de 
processamentos das 
operações dentro do 
terminal. 
MENDONÇA, 
2009. 
Ex. 
Filas no check-in, tempo 
de espera 
BORILLE, 2011 
Terminal de 
cargas 
Capacidade de 
movimentação de 
cargas 
 
Problemas com a 
logística das cargas, 
relacionados ao tamanho 
da carga, valor agregado, 
tipos de carga. 
MONTILLA, 2007. 
Ex. 
Quantidade de carga a 
ser processada na hora-
pico 
MENESES, 2001 
Tabela 2: Diferentes Níveis de serviço utilizado em aeroportos 
Fonte 2: Autor, 2017 
2.2. O Movimento dos passageiros nos terminais 
O passageiro quando chega no TEPAX, possui diversas ações que podem 
influenciar sua distância caminhável até seu objetivo, que pode ser ir para aeronave 
ou desembarcar no aeroporto. 
Há dois tipos principais de passageiros, Buxton (2015) os classifica como: 
Origem e Destino (O & D), que são aqueles que voam até o terminal seu destino final; 
e em conexão (ou trânsito), voam até o terminal, analisado, e fazem a troca de 
aeronave, para continuar a viagem até o destino final.  
Complementando essa ideia, Bandara e Wirasinghe (1992) aponta que os PAX 
de O & D podem ainda ser divididos em duas categorias: passageiros de chegada e 
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passageiros de partida. Os passageiros de chegada são descritos como passageiros 
que acessam o terminal por avião e se deslocam do portão de chegada até a área de 
transporte terrestre. Já os passageiros de partida, são aqueles que chegam ao 
terminal, de transporte terrestre até o portão de embarque (passando pelos balcões 
de check-in e as verificações de segurança)  
A Figura 1 apresenta o fluxo de passageiros de partida em um terminal, 
dividindo seu deslocamento em dois trechos: o trecho de acesso, do meio-fio de 
embarque terrestre até o check-in; e o trecho de operação de embarque, acontece 
após check-in, sendo a transição do passageiro ao passar pela verificação de 
segurança, seguir para a sala de embarque e caminhar até o portão de embarque . 
A Figura 2 mostra o fluxo de PAX de conexão. O trecho de operação de 
conexão pode ser realizado dentro do próprio TEPAX ou, em situações mais críticas, 
pode envolver o deslocamento entre diferentes terminais. 
 
Figura 1: Movimentação dos passageiros de partida em um aeroporto 
Fonte 3: Autor, 2017. 
 
 
F 
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O dimensionamento e localização das instalações do terminal devem ser 
feitos de modo a permitir que os fluxos de passageiros, bagagens e visitantes sejam 
continuos desde sua origem até seu destino final. 
Em termos de design, Neufville e Odoni (2003) relatam que a configuração 
física de um terminal de passageiros pode ocasionar problemas em relação a sua 
distribuição nas áreas operacionais, o que pode causar diversos problemas em termos 
de gestão aeroportuária. 
Um terminal de passageiros com configuração física ineficiente pode 
prejudicar a distância caminhável. Kusumaningtyas (2007) explica que distâncias de 
caminhada longas podem afetar os tempos de chegada, partida e transferência de 
passageiros. Qualquer aumento nas distâncias de caminhada dos passageiros resulta 
em aumento no tempo de transferência dos passageiros, que inclui o tempo mínimo 
de conexão (MCT) e o tempo de espera (Kusumaningtyas, 2007) 
De acordo com Tošić (1992), mínimizar a distância cominhável entre as áreas 
de check-in e os portões de embarque de passageiros seria o ideal. Além disso, muitas 
companhias aéreas tentam minimizar as distâncias de caminhada entre os portões, 
aproximando as posições das aeronaves no pátio, consequentemente diminuindo a 
distância entre portões de embarque dos vôos da mesma companhia 
 Nos Estados Unidos, a International Air Transport Association (IATA), define os 
parâmetros utilizados para avaliar a distância máxima de caminhada, conforme mostra 
a Tabela 3. 
 
 
 
 
Tabela 3:Nível de serviço em distância caminhável 
Fonte 5: Autor, 2017, de acordo com a IATA. 
 
Distância Caminhável Nível de Serviço 
250 a 300 metros Aceitável 
Acima de 300 Necessária presença de 
esteiras rolantes 
Figura 2:Movimentação de passageiros que estão em trecho de Operação de Conexão 
Fonte 4: Autor, 2017. 
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No Brasil, o Nível de Serviço de distâncias caminháveis não está especificado 
em nenhum manual ou regulamentação, mas a ANAC e INFRAERO utilizam as 
normas e diretrizes da IATA, segundo Corrêa (2006). 
2.3. Trechos críticos de caminhada (TCC) 
Existem três trechos críticos de caminhada dentro dos terminais de 
passageiros, o de acesso, operação de embarque e operação de conexão, acontecem 
por passageiros que estão de partida ou passageiros de conexão.  
Considerando os passageiros de partida que estão em trecho de operação de 
embarque, o TCC é onde o passageiro passa pela verificação de segurança e percorre 
uma longa distância de caminhada até o portão de embarque mais distante. 
Já o passageiro que está em conexão, o TCC é quando sai da aeronave e o 
próximo embarque acontece do outro lado do terminal de passageiros ou até mesmo 
em outro TEPAX, andando todo o percurso. A distância caminhável (DC) se torna algo 
preocupante, visto que o tempo mínimo de conexão é determinado por cada 
aeroporto. 
Pode-se dizer, que esses dois trechos críticos de caminhada, são os que 
podem estar com NS de distância caminhável, não aceitável de acordo com o que a 
IATA indica e gerar mais insatisfação dos passageiros. 
 
2.4. Método de leitura 
Para obter dados sobre a distância caminhável, foram pesquisados os 
aeroportos das 12 cidades-sedes, (Copa do Mundo de 2014) que foram reformados 
ou ampliados. A medida foi feita através do aplicativo Google Indoor Maps, um recurso 
do Google Maps que exibe a planta de diversos estabelecimentos. 
Com a função ‘medir distância’, foi possível registrar informações da distância 
direta, no plano horizontal, conforme mostra a Figura 2.  
Para a análise dos PAX de partida, a distância caminhável foi definida através 
de uma linha reta nos trechos críticos de caminhada, desde a verificação de segurança 
até o portão de embarque mais distante, também considerou que o fluxo do PAX seria 
sem interrupções e sem parar em lojas ou restaurantes.  
No caso de terminais de passageiros que a sala de embarque possui dois 
pavimentos, não foi feita a leitura dos dados, pois a maioria dos aeroportos que 
possuem sala de embarque no piso inferior, as distâncias caminháveis são menores. 
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Os resultados obtidos a partir da leitura da distância reta que os passageiros 
devem percorrer foram comparados com os NS classificados pela IATA como, 
“aceitável” ou “necessária presença de esteiras rolantes”. 
Figura 3: Leitura da Distância caminhável no aeroporto Santos Dumont, RJ. Utilizando Google Indoor Maps. 
Fonte 6: Autor, 2017. 
2.5. Dados Levantados 
Os dados levantados se referem as dimensões da distância caminhável crítica 
de passageiros no plano horizontal dos seguintes terminais (Tabela 4).  
São 12 aeroportos, um em cada cidade-sede, e estão classificados pela sua 
movimentação anual, do aeroporto mais movimentado do Brasil, até os aeroportos 
menos movimentados, mas que receberam bastantes passageiros no período da 
Copa do Mundo no Brasil. 
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Aeroportos Terminal Analisado 
Aeroporto Internacional de Guarulhos 
T2 
T3 
Aeroporto Internacional Juscelino Kubitschek T1 
Aeroporto Internacional Tancredo Neves T1 
Aeroporto Santos Dumont T1 
Aeroporto Internacional Salgado Filho T1 
Aeroporto Internacional Deputado Luís Eduardo 
Magalhães 
T1 
Aeroporto Internacional dos Guararapes T1 
Aeroporto Internacional Afonso Pena T1 
Aeroporto Internacional Pinto Martins T1 
Aeroporto Internacional Marechal Rondon T1 
Aeroporto Internacional Eduardo Gomes T1 
Aeroporto Internacional Governador Aluízio 
Alves 
T1 
Tabela 4: Aeroportos Brasileiros que foram obtidos dados da distância caminhável crítica 
Fonte 7: Autor, 2017. 
a) Aeroporto Internacional de Guarulhos – T2 eT3 
O Aeroporto Internacional de Guarulhos é um dos principais HUBs da 
América Latina e possui maior movimentação internacional do Brasil e o 
segundo em tráfego total de passageiros, ficando atrás somente do Aeroporto 
de Congonhas. Sua estrutura é dividida em três terminais de passageiros e um 
terminal de cargas. Neste trabalho são analisados os Terminais 2 e 3. 
O Terminal 2 possui quatro áreas de check-in, para voos domésticos e 
internacionais. Possui 26 fingers, além de outros portões de embarque que 
permite acesso do ônibus para as aeronaves estacionadas nas posições 
remotas. 
As figuras 4 e 5, mostram a leitura da distância caminhável nos terminais 
2 e 3,  
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 Em 2014, foi inaugurado o Terminal 3 e com área total maior que a soma 
das áreas dos outros 2 terminais. Ele é exclusivo para voos internacionais e o 
acesso é feito a partir do terminal 2 por um longo corredor com esteiras rolantes. 
Passageiros em conexão, conseguem se deslocar. 
Figura 6: Distância caminhável no Aeroporto de Guarulhos  
Fonte 8: Autor, 2017 
 
Figura 5: Terminal 2, Aeroporto Internacional de 
Guarulhos 
Figura 4:Distância Caminhável no Terminal 3 de Guarulhos 
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b) Aeroporto Santos Dumont 
Considerado o sexto aeroporto mais movimentado do Brasil é 
exclusivamente um aeroporto doméstico. Possui distâncias caminháveis 
aceitáveis de acordo com o que a IATA recomenda e pode ser visto nas figuras 
7 e 8. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atualmente possui dois terminais de passageiros, utilizando o terminal 
mais novo apenas para embarque e o outro para desembarque.  
Figura 9: Distância Caminhável no Aeroporto Santos Dumont 
Fonte 9: Autor, 2017. 
Figura 8: Distância caminhável da verificação de 
segurança até o portão de embarque 1. 
Figura 7: Distância caminhável de 
passageiros em conexão 
14 
 
c) Aeroporto Internacional Juscelino Kubitschek 
Movimentando certa de 50 mil passageiros por dia, o aeroporto de Brasília 
é considerado o terceiro maior do país. Possui 41 posições remotas para as 
aeronaves, 29 pontes de embarque. 
O aeroporto possui um corpo central e dois satélites tipo píer, para 
embarque e desembarque de passageiros, separados por Píer Norte e Píer Sul, 
para facilitar o deslocamento dos passageiros entre o corpo centrar que 
conecta o Píer Norte-sul, foram instaladas 2 pares de esteiras rolantes, o Píer 
Norte possui 3 conjuntos de esteiras rolantes e o Píer Sul 2 conjuntos.  
 
 
Figura 11: Aeroporto Juscelino Kubitschek 
Fonte 10: Autor, 2017. 
Figura 10: Distância caminhável no Aeroporto de Brasília 
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d) Aeroporto Internacional Tancredo Neves 
O Aeroporto Internacional de Belo Horizonte, passou por obras de 
ampliação que ficaram 100% concluídas em dezembro de 2016.  
A BH-Airport é a concessionária que assumiu o processo de expansão do 
aeroporto, construiu 26 pontes de embarque, sendo 3 para operações 
internacionais, posição para 44 aeronaves, possui 3 conjuntos de esteiras 
rolantes para auxiliar na distância caminhável. 
 
Figura 12: Distância Caminhável do Aeroporto Tancredo Neves 
Fonte 12: Autor, 2017. 
Figura 13:Distância Caminhável do Aeroporto Tancredo Neves 
Fonte 11: Autor, 2017 
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e) Aeroporto Internacional Salgado Filho 
O principal aeroporto internacional da região sul do País, movimenta 
diariamente mais ou menos 20 mil passageiros, dividido em 2 terminais de 
passageiros. O terminal 1, construído recentemente, conta com 43 balcões de 
check-in, salas de embarque nacional e internacional, 10 pontes de embarque 
e 4 posições remotas de aeronaves, além de diversos serviços aos 
passageiros, como agências de turismo, locadoras de veículos, lojas, 
restaurantes e órgãos públicos.  
O atual terminal 2, estava desativado até 2010, quando foi reinaugurado 
após reformas, conta com 9 balcões de embarque e o acesso até a aeronave 
é feita por um sistema chamado Mamuth para pontes de embarque, que é um 
túnel constituído por módulos, totalmente climatizado que atravessa o pátio do 
aeroporto. 
Figura 15: Distância Caminhável do Aeroporto Salgado Filho 
Fonte 14: Autor, 2017 
Figura 14: Distância caminhável no Aeroporto de Porto Alegre 
Fonte 13: Autor 2017. 
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f) Aeroporto Internacional Deputado Luís Eduardo Magalhães 
O Aeroporto em Salvador chega a movimentar 35 mil passageiros 
diariamente na alta temporada, possui distância caminhável aceitável como 
mostra a Figura 16. 
 
O aeroporto dispõe de um terminal de passageiros capaz de atender 
atualmente a 11 milhões de passageiros/ano. Com 38 posições remotas para 
aeronaves, 11 pontes de embarque. As obras de previstas para a Copa, só 
ficaram prontas em 2016. Sua ampliação foi feita na configuração Satélite, o 
que diminui a distância caminhável no terminal de embarque. 
Figura 17: Distância caminhável no Aeroporto Internacional de Salvador 
Fonte 16: Autor, 2017 
 
 
Fonte 15:Autor, 2017. 
Figura 16: Distância caminhável no Aeroporto de Salvador. 
18 
 
g) Aeroporto Internacional dos Guararapes 
Considerado o mais moderno Aeroporto do Norte/nordeste do país quando 
foi construído possui uma área de 52.000 m², passou por uma grande reforma, 
e atualmente conta com 64 balcões de check-in, 11 elevadores, 9 escadas 
rolantes, 26 posições para aeronaves e 15 fingers. A capacidade anual do 
aeroporto é de 5 milhões de passageiros. As distâncias de caminhada no 
aeroporto são aceitáveis. 
 
 Figura 19: Distância Caminhável no Aeroporto do Recife. 
Fonte 18: Autor, 2017. 
 
Figura 18: Distâncias caminháveis no Aeroporto dos Guararapes 
Fonte 17: Autor, 2017. 
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h) Aeroporto Internacional Afonso Pena  
O Terminal de passageiros, desde sua inauguração em 1945, passou por 
diversas ampliações para aumentar o nível de conforto e segurança, a mais 
recente foi concluída em dezembro de 2015, com área de 112 mil m², capacidade 
de 14,8 milhões de passageiros/ano, 14 pontes de embarque, dois 
estacionamentos de aeronaves para 26 aeronaves no total, dois pátios de 
aeronaves totalizando 125 mil m² e o estacionamento que também foi ampliado 
para 4 mil carros. 
Figura 20: Distância Caminhável no Aeroporto Afonso Pena. 
Fonte 19: Autor, 2017. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O aeroporto Internacional Afonso Pena, sua área física aumentou 
consideravelmente após a ampliação e consequentemente a distância 
Figura 21: Distância caminhável da verificação de segurança até o portão de embarque mais distante. 
Fonte 20:Autor, 2017. 
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caminhavel, mas é o único aeroporto brasileiro que não está de acordo com as 
recomendações da IATA. 
 
 
Figura 22: Distância caminhável no embarque nacional.  
Fonte 21: Autor,2017 
 
i) Aeroporto Internacional Pinto Martins 
Certa de 5,7 milhões de passageiros circulam por ano nesse aeroporto, 
possui um terminal de passageiros com área de 35.660m², possui 39 posições 
para aeronaves, sendo dessas 8 para pontes de embarque e 8 para posições 
remotas, é um aeroporto com menor movimentação de passageiros comparados 
com os outros e por possuir uma área menos, as distâncias caminháveis são 
curtas, satisfazendo os passageiros. 
Teve sérios problemas de atraso e paralisação nas obras para a Copa 
do Mundo, que até hoje não foram concluídas. 
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Figura 23: Aeroporto de Fortaleza 
Fonte 22: Autor, 2017. 
 
 
 
 
 
 
 
j) Aeroporto Internacional Marechal Rondon 
Considerado principal aeroporto do Mato Grosso do Sul, possui 16 
balcões de check-in e estacionamento para 12 aeronaves e comparados com os 
outros 19 terminais de passageiros, este possui apenas 14.500 m² de área. 
Também possui distâncias caminháveis aceitaveis. 
 
 
 
 
 
 
Fonte 23: Autor, 2017. Figura 25:Distância Caminhável Aeroporto Marechal Rondon 
Figura 24: Distância caminhável no aeroporto de Fortaleza 
Fonte: Autor, 2017. 
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k) Aeroporto Internacional Eduardo Gomes 
Localizado no município de Manaus, é o maior aeroporto da região Norte 
do Brasil, movimentou 2 milhões de passageiros em 2016. 
Possui dois terminais de passageiros, um para atender a aviação regular 
e outro, a aviação regional. 
O terminal 1 possui, 87 balcões de check-in, 16 elevadores sociais, 13 
escadas rolantes, 8 pontes de embarque/desembarque, sendo 3 pontes de 
embarque móveis. É outro terminal de passageiros que tem área física menor e 
distâncias caminháveis de acordo com o que a IATA recomenda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 26: Aeroporto de Cuiabá 
 
 
Fonte 24: Autor, 2017. 
Figura 27:Distância caminhável em voos Domésticos 
Fonte 25:Autor, 2017 
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l) Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves 
Foi o único aeroporto construído totalmente do zero para a Copa do Mundo, 
está situado na cidade vizinha a Natal, São Gonçalo do Amarante. Tem a maior 
capacidade de pista do Nordeste, de 30 aeronaves por hora, 26 posições para as 
aeronaves, 8 pontes de embarque. A distância caminhável mais longe é mostrada 
na figura 29, e ainda assim está de acordo com o que a IATA recomenda. 
 
Figura 28: Aeroporto de Manaus 
Fonte 26: Autor, 2017. 
Fonte 27: Autor, 2017. 
Figura 29: Aeroporto de Natal 
Fonte 28:Autor, 2017 
Figura 30: Distância caminhável mais longa. 
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2.6. Análise dos dados 
A distância caminhável nos aeroportos brasileiros é diretamente 
influenciada pela área total plana do terminal de passageiros, ou seja, quanto 
maior o terminal, maior é a distância caminhável dos passageiros até o portão de 
embarque.  
Aeroporto Terminal Sentido Distância 
(m) 
Nível de 
Serviço 
Guarulhos T3 Vistoria de 
segurança 
Portão 326 641 Esteiras 
rolantes 
T2 Vistoria de 
segurança 
Portão 236 295 Aceitável 
Santos 
Dumont 
T1 Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 1 
165 Aceitável 
Vistoria de 
segurança 
Portão de 
embarque 8 
150 Aceitável 
Portão de 
Embarque 1 
Portão de 
embarque 8 
271 Aceitável 
Juscelino 
Kubitschek 
Lado Norte Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 1 
505 Esteiras 
rolantes 
Lado Sul Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 
30 
506 Esteiras 
rolantes 
Transferência Portão de 
Embarque 1 
Portão de 
Embarque 
30 
986 Esteiras 
rolantes 
Tancredo 
Neves  
T1 e T2 Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 1 
310 Esteiras 
rolantes 
Portão de 
Embarque 1 
Portão de 
Embarque 
33 
1090 Esteiras 
rolantes 
Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 
33 
678 Esteiras 
rolantes 
Salgado 
Filho 
T1 Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 8 
115 Aceitável 
Portão de 
Embarque 1 
Portão de 
Embarque 8 
176 Aceitável 
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Dep. Luís 
Eduardo 
Magalhães 
T1 Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 6  
174 Aceitável 
Guararapes T1 Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 6 
136 Aceitável 
Portão de 
Embarque 16 
Portão de 
Embarque 6 
225 Aceitável 
Afonso Pena T1 Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 1 
95 Aceitável 
Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 
14 
350 Esteiras 
rolantes 
Pinto 
Martins 
T1 Vistoria de 
segurança 
Portão B 70 Aceitável 
Portão B Portão H 108 Aceitável 
Marechal 
Rondon 
Nacional Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 1 
51 Aceitável 
Internacional Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 4 
30 Aceitável 
Eduardo 
Gomes 
Nacional Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 5 
76 Aceitável 
Internacional Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 6 
122 Aceitável 
Governador 
Aluízio 
Alves 
Novo 
Terminal 
Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 1 
ou 2 
218 Aceitável 
Vistoria de 
segurança 
Portão de 
Embarque 
11 ou 12 
125 Aceitável 
 A análise dos dados levantados permite verificar que apenas o Aeroporto 
Internacional Afonso Pena está fora do limite de aceitação na distância crítica de 
caminhada sendo que não possui esteiras rolantes. O passageiro deve andar 
aproximadamente 350 metros, caso o portão de embarque seja o mais distante 
(conforme TCC). 
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Os demais aeroportos analisados, obtiveram resultados positivos por terem 
em sua infraestrutura os equipamentos que auxiliam a diminuir a distância caminhável. 
É possível analisar que em aeroportos que tem maior capacidade de 
passageiros anualmente, também tem distâncias caminháveis maiores, mas estes 
possuem esteiras rolantes que minimizam a DC. 
 
3. CONCLUSÃO 
O Brasil possui alto potencial de desenvolvimento do setor aeroviário, a cada 
ano, as companhias aeroviárias ampliam suas frequências, disponibilizando novos 
horários ou mais opções de destinos e rotas. Contudo, os aeroportos precisam ter 
infraestrutura adequada para estar preparados para a demanda crescente. Os 
investimentos que o governo fez para melhorar o nível de serviço, aumentou o nível 
de serviço em relação à capacidade, mas poderia piorar no quesito de distância 
caminhável. 
A distância caminhável curta é importante para o conforto, satisfação dos 
passageiros e ajuda nas operações aeroportuária, mas limita a capacidade e fluxo de 
passageiros. Saber se o aeroporto está adequado a esse nível de serviço ajuda na 
eficiência das operações atraindo mais passageiros. 
Os problemas encontrados foram: a disponibilidade de dados, como alguns 
aeroportos são privatizados, as plantas não estão disponíveis para acesso no 
aplicativo Google Maps Indoor; como não tem nenhuma regulamentação brasileira 
sobre o assunto. 
Gráfico 1: Comparativo das distâncias caminháveis nos Aeroportos Brasileiros. 
Fonte 29: Autor, 2017. 
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Pesquisas futuras podem ser realizadas com intuito de obter informações sobre 
as percepções dos passageiros em diferentes aeroportos nacionais e internacionais 
no Brasil, e assim ter uma melhor compreensão, se os brasileiros estão realmente 
satisfeitos com a distância de caminhada dentro dos aeroportos. 
A análise dos 12 principais aeroportos brasileiros obteve resultados positivos 
que verifica que os TCC(s) estão de acordo com o que a IATA regulariza, apesar de 
apenas um aeroporto não estar de acordo, a conclusão que se tem, é que no geral os 
aeroportos brasileiros se preocupam em melhorar o nível de serviço do trecho crítico 
da distância caminhável.  
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